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(sábado)

GOVERNO

Governo assina portaria que diminui a zona 

de amortecimento do Parque do Lago Azul 

O secretário-chefe da Casa Civil, Ney Caldas, e o diretor- presidente do Instituto Ambiental do Paraná (IAP), José Volnei Bisognim, assinaram  nesta sexta-feira (10) uma portaria reduzindo a área de amortecimento ambiental do Parque Estadual do Lago Azul, em Campo Mourão. A área foi reduzida em 90%, de 83 mil hectares para 8 mil, ficando com um perímetro de mil metros no entorno do parque. Com a mudança, o governo do estado resolve o problema dos produtores rurais que eram impedidos de fazer a compensação das reservas legais, realizar obras ou plantar organismos geneticamente modificados na área.
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Com a mudança, o governo do estado resolve o problema dos produtores rurais que eram impedidos de fazer a compensação das reservas legais, realizar obras ou plantar organismos geneticamente modificados na área. A medida vinha sido analisada desde abril,  e foi feita após os estudos técnicos do IAP demonstrarem que não haverão perdas ambientais para o Parque Estadual.

Ney Caldas destacou a eficiência da equipe que trabalhou na elaboração dos estudos técnicos ambientais. “Nós estamos mostrando que se pode fazer muito em oito meses de gestão, e dando nossa atenção especial para os 323 municípios do Paraná que são pequenos”, afirmou.

O diretor-presidente do IAP, Volnei Bisognim, destacou que o meio ambiente não será prejudicado. “Foram estudos técnicos muito bem feitos. Estamos cumprindo a legislação ambiental e resolvendo um grave problema sócio econômico”, falou. 

O Parque Estadual do Lago Azul foi criado em 1995, na área em que fica uma usina elétrica em Campo Mourão. Na sua zona de amortecimento, no entorno do parque, os proprietários já podiam ter plantações, mas tinham restrição para compensar as reservas legais. O secretário de Agricultura e Abastecimento, Erikson Chandoha, destacou as mudanças nas reservas legais. “Agora os produtores poderão manter as reservas em outras áreas. Além disso, poderão plantar milho e soja, culturas em que cerca de 70% do plantio é transgênico”, afirmou.

A assinatura do documento foi feita na Associação Comercial e Industrial de Campo Mourão (Acicam), com a presença de produtores rurais, prefeitos e de membros do ministério público. Em abril deste ano foram os produtores que se mobilizaram e apresentaram ao governador Orlando Pessuti, 297 assinaturas com o pedido. O presidente do Sindicato Rural de Campo Mourão, Nelson Teodoro de Oliveira, elogiou a mudança. “Nós tínhamos 83 mil hectares de terra engessada nas melhores áreas da região”, disse.

O prefeito de Campo Mourão, Nelson Tureck, também apoiou a mudança. “Os nossos produtores rurais, que são a base da nossa economia, estavam sendo prejudicados”, afirmou.

